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"0 pouo não tem
Gondições de

espeÍaÍ muito"
PreÍeita de São Paulo diz que Lula tem de

mostrar logo a que veio, ressalta participação

na Gampanha da mulher dele, Marisa, e

anuncia que vai se Gasar no papel novamente

Rodrigo Card,oso

I I a metrópole que ela govemq

ll! o novo presiàente da Repú-
Itl büca Lú Inrácio Lula da Sil-
I I va, teveprancamente o,oDro
de votos do que o concorrente deno-
tado José Serra O Índice de aprova-

ção de sua adminishaçã.o mrnca este-
ve tão alto - 36% segundo o Datafolha.
Marta Suplicy, 57 anos, e sua gestã.o

em São Paulo fizeram abalançapesar
paxa o lado do PL Para tanto, ela su-

biu em palanque, participou de care-
ata, gmvou programA enflm, suou a
camisa 'Mútas vezes, trouxe uma
roupa para cá. (Ttrefeihna), me tro-
quei e fui para ouffa atiüdade." Com
menos tempo para cúdar de si pró-
pria diz que mudou os hábitos ali-
mentares e de sono. "Isso não foi bom
para minha saúde." Com o flm das

eleições, Mart4 que tem três fiIhos e
se prepara para ser avó pela segwda
vez, aguarda a conclusáo do processo
de divórcio do ex-marido e senador
Eduardo Suplicy para oficializar no
papel, e com direito a cerimôni4 sua
relação com o assessor de relações
intemacionais do PI Luís Fawe.

Corno oê a aitória d,e Luln após
três d,errotas?
A admiração que o povo acabou tendo
pelo Lula para elegê-lo presidente da
República vem da persistência e capa-
cidade de acreditar em si próprio. De
minhaparie, ressalto a capacidade do
Lula de se manter candidato denfto
do PL E de uma forma democrátic4
disputando a candidatura interna-
mente. Os mais politizados, que mais
criticam, esquecem essa qualidade do
Lula, a de ter criado esse partido. Es-
quecem que pessoas com todo re-
cruso, como Olavo Setúbal (d.o Bonno
Itnú),tentaram criar um partido e não
corseguiram. Pessoas que se acham
acima do bem e do mal e que têm todo
dinheiro disponível, como Antônio
ErmÍrio de Moraes, tentaxam se eleger
e levaram um "nã0" das umas. Lula
persistiu, manteve o partido unido,
acreditou que poderia ser presidente
e exigiu as condições para sair candi-
dato: uma aliança e o vice que queria
Isso não é pouca coisa

O quc ressaltaria nesaa, campa-
nha que nãa aiu nas anteriores?
Co4iuntura política favorável, com

um governo Fernando Henrique fra-
cassado depois de 8 anos, mais in-
fra-estmtura do PT, harmonia e par-
ticipação maior da Marisa (mulher
de Lula), o que foi muito positivo.
Ela participou dessa campanha e

das outras, não. Acho que por causa
dos filhos que já estão mais velhos.
Ela não tem mais crianças em casa e
isso facilitou paxa que se envol-
vesse. Isso é muito positivo não só

para LuIa pessoalmente, mas como
visibilidade também. O PI hoje go-

verna 50 milhões de brasileiros, não
precisava nem de Lei de ResPonsa-

bilidade fiscal para o PI ser respon-

sável, porque faz um governo trans-
parente em todos os lugares. Hoje,
fica mais diflcil dizer mentiras sobre

o PL As pessoÍls náo acreditam ma-

is nelas, porque estão vivendo sob
governos do PL

Acredita que ad,ministrar a ex-
pectatiaa do poao será o grand'e
desqfio d,o goaerno Lula,no iní-
cio do rnand.ato?
São mútos os desafios: a crise que o

Brasilúve frente à situação mundial e

a expectaüva também. Lula tem cors-
ciência de que teú de adotar algumas

medidas para que o povo Perceba que

existe alguém que pensa nele lá em

cima O povo náo tem condição de es-

perar muitos meses Para Perceber
algo que chegue a ele.

A senhora aiaeu algo Parecido
na prefeitura?
Sim. No meu caso, mesmo as Pessoas
sabendo que a cidade estava estou-

rad4 queriam logo uma amostra do
que estava mudando. E flcaram muito
tristes quando isso não veio nos seis

primeiros meses. Mas, hoje, temos



A administração d,a senhora ern
Sãa Paula foi uma attrine na
cannpanha do PT.
Disseram que seria uma viüaça,
lembra? Adoro lembrar isso! A
turma falava que eu seria a bola de
ferro na campanha do Lula Não va-
mos esquecer que Serra teve 22o/ona

capital paulista (no prtmei,ro tumo)
e oLtla,420/0.

A senhora sofreu bem menos
pressões do partido do que a
Erund,tna, por exenuplo. Veicu-
lar a gestão d.a senhorafot uma
Jorma d.e exiblr a aitória do PT
light?
Primeiro não acho que seja PT light.
Depois, a Erundina não teve a üda
atazanadapelo PT e sim atazanou-se
com o partido. E fui capazdefazer a
negociação da minha campanha
com o partido. O Pf mais a esquerda
foi incorporado a mim. Inclusive
quem era o maior contraponto à

Erundinano governo dela, o Rú FaI-
cáa, é meu secrelário de Governo.
Não à toa sou psicanalista, tem de
servir para alguma coisa! (rasos)

Não há disputas dentro do partido.
Se alguém tinha dúvidas, o sangue
que demos pafiLa campanha do Ge'
noino e do Lula não deixa dúüdas.

Mas a senhora se antsentou de-
mais d,a ctdade por conta das
cannpanhas. Acha ético?
Só quem pagou o preço foi mfuüta

saúde, mais ninguém. Tlpbalhava o
dobro. linha dias que saía daqui nove
e meiia da noite e as pessoas não
ficaram sabendo. Não deixei de admi-
nistrar a cidade em nenhum minuto.
Deixei de fazer coisas pessoais e

dormi menos horas. Nenhum ômrs
para a cidade.

Num gooerno Lula, a participa-
ção da mulher sení maior em
cargos?
Aumentamos em 45% a bancada femi-
nina no Congresso Nacional. O par-
tidoquetemmais mulheres eleitas é o
PL Ter seis senadoras do calibre de-
Ias, sai dafrente! Vai sermuito interes-
sante o papel da mulher no Con-
gressio. Num governo do Lula, não te.
nho idéia como será, nem conversÍr-
mos a respeito. Não é fiácil, porque
mulher não tem poder político.

Quando hrá negociações políticas, as

mulheres não têm cacifes paftr serem
chamadas. Aqui no meu governo te
nho seis secretárias (em 17 pastns).

Como sení para Lula admlnts-
trar MST e FMI oo tnestnotempo?
Com mesmo jogo de cintura que ele
usou a vida inteia Não tem nada
mais dificil de administrar do que o
PT. E Lula foi sempre brilhante. O
FMI é uma questão de clarez4 res
ponsúilidade, cumprimento de acor-
do e jogo aberto. Já o MST sabe quem
é o Lul4 sua tr4jetória e compromis.
sos. Claro que não viao ficar quietos
mrm governo hrla, mas serão atendi-
dos com uma reforma agúria de

cente como nunca tiveram. E se as

coisas não ocorrerem daformacomo
eE)eramos e houver alguma atitude
fora da lei (dns sem tsnn),não tenho
dúvida de que Lula tomaú as provi-
dências que manda a lei. Agora, para

o MST, não sera tão dificil chegar ao
presidente como foi com o Fernando

Henrique. E o fato de conversar, o
diiílogo, eüta ações mais agressivas.

Não precisa chamar atenção inva-

dindo a fazenda do presidente.

Como foi seu prlmeiro contato
com Lula?
No calçadão da Barão de ltapetininga
(cmho dp Sdn PMln), onde o Eduar-
do (Su,plic!, senadflr e m-mnrido dP

Murtn) organizou umapalesha em ci-
ma de caixotes. I.á, ele apresentou o
Lula O ouho, faz vinte e tnês anos. Foi
na minha anüga casq numa convema
entre intelectuais e sindicalistas, an-

tes da formação do PI Era um gruPo

que tirüra habalhado na eleição do
Femando Henrique pam o Senado e

que se reunia ali para discutir a foma-
ção do PL Na época, era psicóloga e

estava sewindo café. Eram seis, sete
pessoas, enhe eles o Fernando Herui-
que e cadaum e:rpôs suavisão de for-
ma sofisticada, comple:ra, analÍtica
Olhava aquilo tudo e via aquele sindi-
calista sem falar uma palavra Mas no
final da reunião ele falou e rcsumiu
em pouca§ palarras o que todos ti-
úam dito, de uma forma müto mais
clara e mostrando um outro ângulo.

Qual a prlmelra lmpreseão que

Lulapaseou para a senhora?
Fiquei pasma olhando para o Lula!

Quando ele foi embora, disse ao Edu-

ardo: 'Yocê notou como ele captou o
que falaram, assimilou e colocou tudo
de forma mais simplest É brittrante
essa pessoa'. Depois disso passamos

a ter uma relação amistosa

Politicamente, a senhora sempre
se d,eubern com Lula?
Gosto do Lula, sernpre gostei. É uma
coisa de afinidade. Nunca tive proble

1Wo de Índices de aprovação, enhe
ótimo, bom e regular, com um ano e

dez meses. Mesmo com essâs dificul-
dades, nosso governo em nenhum
momento foi pior avaliado do que os
de Malú, Erundin4 Jânio ou Pitta,

Que medlda aaha quc o goaerno
d.eoe tomar Wo dc tnícto?
Uma que diga a0 povo pobre a que

veio e algumas sinalizações de que ha-
verá mudanças. E não precisa ser fei-
to pormeio de nomeações. O Lnl4 co
mo o Nixon que, quando presidente
dos Estados Unidm, úriu conversa-

ção com a China, tem condição de ter
pessoÍls corservadoras para fazer po-
lítica de esquerda Notei em empreú-
rios que apóiam Serr4 mas que têm
conversado comigo, que eles estâo a-

nimados com um govemo LuIa. Nã,o

vamos ter, no setor ernpresarial, inimi-
gos ou adversários e sim no de mídia

A senhora dtscotda dc olgumas
aaalía,ções fettas sobre o aua
gestãa?
O DaÍafolhafez uma coisaque não foi
honesta- Nos últimos 15 anos, sempre
analisou o primeiro ano e seis meses
dos prefeitos. Comigo não foi assim,
porque sabiam que mirúu avaliação
estava múto melhor. Àgiram assim
para que o (José) Sr:na (mnd,inab à
Prusidârcin dunotnda) pudesse usar
a avüarfia (enl Wgtfl,rn pol;ítiro)
antiga da mirüa prefeitura Acho que

não será fácil paxa o Lula nesse senti
do. A imprersa não está lá para bater
palma para o governo. Vai haver uma
situação dificil de enfrentamento.

O tratamento dalmprcnea sobre
sua gestã,o a surpreendeu?
Tive um hratârnento surpreendente
por parte da Bede Globo, abaoluta-
mente isento. Ttrüta um ponto de in-
tenogação, ma.s aGlobo fazumüaba-
lho sobre o cotidiano da cidade múto
importante, às vezes até dificil para
mim, pois há denúncias de que está
faltando isso e aquilo. Mas raramente
são i4iustos.

mas de implicar com coisas que acha-

va que ele esta'ra errado. A minha en-

trada em cargo mqioritário foi pelas

mãos do Lula" Tinha idéia de ser can-

didata a govemadora" Mas ele disse

gue eu tinha uma aceitação popular

importante naquele momento. (am

2000). O Eduardo não quis ser candi-

dato, o Genoino também não, nin-
guém queria" Era um mico ser candi-

dato naquele momento porque não ti-
üa nenhuma chance de garüar. E o
Eduardo já tüüa sido sacrificado no
partido várias vezes ao ser lançado
como candidato sem ter chance de

vencer. Aí, o Lula falou: "Por que não

a Marta?". Howe um susto partidário,

mas aceitei em umasemana

Luís Faure, cotn quetn a se-
nhora oiae atualmente e que
trabalhou na campanha com a
equipe d,e Duda Mend,onça, lrú
para Parls para descanaa,r e
üer oa quatrofilhos. O queÍará,

quando ele estiaer fora?
Ele está mais exausto do que eu. A
gente conversa durante o di4 a nossa

üda social é intensa ainda Outro dia
fomos jantar fora Vou ao cinema En-
tão, a dificuldade é essa: amrmo tem-
po paxa as coisas, mas fico cansada

Comoficaria a relaçã,o de aocês
easo Faore fosse trabalhar em
Brasília com Lula?
Não conversamos sobre isso. Só es-

peno que ele não decidavoltarpaxa a
Ftança! (risos). Nos consideramos ca-

sados, moramos juntos e estou espe'
rando os papéis do divórcio poÍque

esperc me casax no papel novamente,

com uma cerimônia Moro com ele

desde a hora que me separei. Mudei
paxa uma casa, como falei para o Edu-

ardo, e assumi umarelação com ouüa
pessoa" É gozado porque nos üatam
como namorados. Agora, a maioria
das pessoas que mora com ouhn já
não é mais considemdanamorada Eu
o apresento como marido! Marido!
Marido! Mas para a imprensa não adi-
anta. Eu o levei paxa a missa do ani-
versário da cidade de São Paulo. Nun-
ca tomaria tal aührde com um narnG
rado. Corüreço o sttficiente de etique-

ta e costumes para não fazer isso. O
tratamento tirüa de ser diferente e

não é por preconceito.

A senhora olsltou o senador Su-
pllcy no hoepltal?
Sim. Soube na hora que ele decidiu
opemx (rvtirur póstata W cau,sa dP

um côncer). O Eduardinho (StWk)
me ligou. Por telefone, disse ao Edu-
ardo: "Está ceúo. Quando opera?' E
ele: "Hoje de noite". Falei: "Credo!

Soube agora e já quer opemr!'. No dia
seguinte, logo cedo, quis ir ao hospital
paradarumaforça, mas o Eduardinho
disse: "Não precisa dar força, tô super-

tranqiiilo, pode trabalhar! "

Como está se sa,inda eomo ansó?

Estou ótimq encantada É [ndo meu
neto, uma gracinha Vem mais um aí!

Estou muito feliz. El
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Olavo Setubal
(dona do Banco fiaA

tentou criar um partido

e não conseguiu.
Pessoas, como

Antônio Ermírio de

Moraes, tentaram se

eleger e levaram um
"nã0" das urnas

Marta Suplicy

te
,id.1.''
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Espero que ele
(Favrel não volte para

a França! Estamos

casados. Apresento-o

c0m0 marido. Marido!
Marido! Ouero me

Gasar no papel

novamente, c0m

cerimÔnia



0s tucanos ganharam grandes
Estados e Íizeram a maioria dos
governadores no segundo turno

Quatno uitónias do PMDB
A votação do domingo 27 levou o PMDB à vitória em quatro Estados. Os três

Estados da Região Sr-rI e o Distrito Federal consagraram candidatos do PMDB

como vitoriosos - além do governador pernambucano Jarbas Vasconcelos,

reeleito no primeiro tumo. Germano Rigotto, após garantir vaga no segundo

turno para o governo gaúcho, derrotou o petista Tarso Genro. Lúz Henrique

da Silveira garüou em Santa Catarina após uma contagem voto. a voto com

Esperidião Amin (PPB). No Paraná, Roberto Reqúão tirou de Alvaro Dias

(PDT) a chance de govemar o Paraná. Numavirada acirradÍssima, o
governador Joaquim Roú venceu Geraldo Magela (PI).

I; I i{ it'it.ít }.i i i
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D€pois de GomeçaÍ
a campanha para
o governo do Bio
Grande do Sul em
último lugar, Bigotlo
assumiu a dianteira
nas pesquisas no
íinal do sotsmbro
I voncou o primeiro
tuÍno. I'lo domingo
27, ele lirou o
govemo gaúcho
das mãos do PT,

depois de derrotat
o er-praleito
de Poilo Alegre
Tarso Genro,
com mais de 52%
dos uotos

il-tlltr fi{#"ffiffitüffiffi $}íe
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Em uma das Íllsputas
mals aclrradas desta
alelçã0, o candldato do

PMDB lol slolto o novo
govarnador de Sanla
Gatallna com pouco mals
da metada dos uotos
váliílos, derrotando
o atual goueÍnador,
Esperidião Amin.
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Aos 61 anos,
o senador da
República pelo
PMDB volta ao
governo do Paraná
com mais de 55o/o

dos votos válidos
depois de tiÍar a

chance de o
pedetista Áluaro
Dias vencet a
eleiçã0.

,"t#Érffi{3*F;t md}á4s; - fr*'
Na apuração das Últimas utnas do Distrito
Federal, o candidato a0 qoverno Joaquim
Roriz (PMDB) ultrapassou o primeiro

colocado Geraldo Magela (PT) e garantiu

a reeleiçã0.

tstoEcênte -17o 4l11l2oo2 15

Â PSDB não eleqeu José Sena

I l r*u a ttestoencra oa xepuouca,
ll *r" g:uznnu a \rrona em

importantes regiões do País nessas

eleições de2C0.2. Os tucanos vão
govemax sete Estados da federação.

Após a ütoria no primeiro turno de

Aécio Neves em Minas Gerais, com
57,70/o dos votos, e de Marconi Perillo
em Goiás, comíl,*/0, foi avez de

São Paulo reeleger Geraldo Alcl«nin
paxa o Palácio dos Bandeirantes.
Os tucanos levaram ainda outros
quatro Estados, todos no Notte e
no Nordeste.
No Ceará Lúcio Alcântara teve uma
ütoria extremamente apertada sobre
o petista José Airton. No Pará,

o eleito foi Simao Jatene, que

também bateu uma candidata do PI,
Maria do Carmo. Na ParaÍba, o novo
governador é Cassio Curüa Lima,
que venceu o atual govemador,

Roberto Paulino, do PMDB.
Em Rondônia, Ivo Cassol garüou
de José Bianco, do PFL.
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Numa canrpanha
repleta de lrocas
de actlsacoes e

denírncias, o jovenr

advogado tucano,
ex-preÍeito de Campina
Grande e Íilho tlo
senador Ronaldo
Cunha Lirrra. vencerr
o alual qovernador
do eslado rla Pararba.
Roberto Paulino
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0 economisla e ex-secrelário de produqão

do governo de Almir Gabriel (PSDB)

consequiu cheqar ao governo do Pará,

mas quase leve sua candidatura cassada.
sob a acusaçào de se beneÍiciar
da utilização de avi0es e servid0res
esladuais duranle a campanha eleitoral.

14 4t11l2oo2 tstoÉGentê - 170



Perdeu as eleicôes no Ceará p0r uÍna
pequena diÍerenca. Num colégio de 4.8
milhoes de eleitores, Lticio Alcântara
(PS0B) ganhou c0rn apenas 2 900 votos

Com quase 1 0

ponlos de

vantagem. Antônio
Waldez (PDT)

venceu a petista
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Com quase 62o/odos votos válidos, Lula alcança a meta perseguida há

13 anos, é o primeiro operário a chegar à presidência do Brasil e encara

aggra o desatio de promover desenvolvimento com iustiça social

!"'

,lttlitrrttr LoPes
'1

Dois dias antes da eleição que o consagrou corno o político *rais vo-

tado da história do Brasil, com mais de 50 milhões de votos , Lr,d'z Inácio

Lula da silva relutava em acreditar que alcançaria, enfim, a ttteta perse-

guida nos últimos 13 anos. o'como não vai querer festa, Lula?", i.da-

gava-lhe o presidente do Pt José Dirceu, no comitê de carnpanha' Após

três derrotas consecutivas em disputas presidenciais, Lula negligenci-

ava as pesquisas e continuava a contar eleitores. Na véspera do pleito,

rearraqiou a agenda da equipe de filmagem do cineasta João Moreira

salles, que prepara um documentário sobre a calnpanha vitoriosa, para

não perder os votos dos integrantes que moram Iro Rio de Janeiro' "vo-

cês votam cedo e vêm para cá", insistiu Lula, refaze^do a idéia deles de

justificar o voto para poder acompanhá-lo no dia decisivo. "Pro,reto

que só saio de casa quando vocês chegarem", encerrou o assunto' Ga-

nhou aí mais cinco votos que não teve no primeiro turno porque os elei-

tores fiearam em são Paulo, aeompanhando o candidato'
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Dois dias
antes da

eleiçã0, [ula
se lecusa[a

a GomemoÍal
a vitótia.

Agora, é o
ÍecoÍdista

de votos da
história do

Btasil
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Antes do resultado,
a Yitória de lula
Íoi saudada
disÍarçadamente.
Irês bolm para

saudaÍ seu 570

anivesário Íoram

oÍerecidos pot

amigm: primeiro no

Rio, sexta-íeita 25,

aptfuodebate,eo
segundo em Siio

Bernardo, no sábado

26.llomingo 2l,Lula
apagou 57 velinhre
com 6ll crianças no

salão de Íestm de

seu pÉdio (Íotos à
dir. e abairo)

Ao contrário da sua primeira
campanha presidencial, em 1989,

quando recusou o apoio do dePu-

tado Ulysses Guimarães, e Perdeu a

corrida para Fernando Collor justa-

mente pela diferença de votos que

Ulysses poderia aportar ao PI, Lula
ganhou a eleiçáo de 2002 aceitando
todos os apoios, procurando o má-
ximo de eleitores, contando cada
voto. E a festa da ütoria, que tomou
as ruas de viírias cidades do Brasil
na noite do domingo 27 de outubro,

começou tímida, disfarçada de pre-
sente de 57'aniversáxio, tão logo foi
encerrado o último ato oflcial da in-
cúvel campanha presidencial de
2002: o confronto contraJosé Serra,

no debate promoüdo pela Rede

Globo, na sexta-feira 25 de outubro.
Após deixar os estúdios da

Globo, Lula partiu paxa a casa de

show Garden Hall, na Barra da Ti-
juc4 onde um bolo de arriversiário foi
oferecido pela governadora Benedita
da Silva Junto com a prefeita Marta
Suplicy e o ex-governador Leonel
Brizola, Lula ouviu "parabéns pra
você" de 300 conüdados. No úbado
26, em Sáo Paulo, outro bolo. Este,

decorado com a sua imagem carre-
gando uma ferramenta de metalúr-
gico, foi levado a seu prédio por sin-
dicalistas de São Bernardo do
Campo. E para sacramentar o dia da
vitóri4 o sÍndico do prédio onde os

Silva residem abriu o salão de festas
pouco antes das 10 horas para 60 cri-
anças cantarem parabéns pam o Pe-
tist4 antes de ele sair para votar.

Numa prova simbólica de que

muita coisa já mudou, Lula e o PI se

preparaxam para acompanhar a apu-

raçáo num hotel cinco estrelas de

São Paulo (e não no comitê de cam-
panha ou na sede do partido, como

em outras ocasiões). Ao candidato,
seria reservada a súte presidencial.

Como ela foi ocupada por um Prín-
cipe árabe, Lula ficou um andar
abaixo, na súte executiva do hotel
Meliá Desceu paxa o almoço no res-

taurante do hotel e comeu camarões

com penne. Às 22 horas, saiu rumo
ao hotel Intercontinental, onde deu
sua primeira entrevista

Tanta euforia é amparada pelos

números. Com quase 6?/o dos votos
váüdos, LuIa teve, no segundo tumo
de 2002, mais votos que Fernando
Henrique Cardoso no auge da poPu-

laridade do Plano Real. Em 1994,

FTIC venceu no primeiro hrmo com
54,270/o dos votos válidos e, quatro

anos depois, se reelegeu com 53,06%.

O sucesso nas urnas deve-se, em
grande parte, às mudanças que o PT

sofreu nos trltimos três anos. O par-

tido passou a ser chamado de PT

Ught. E LuIa, o metalurgico de cara
amarrada que causava arrePios na

elite, vtou o "Lulirüa paz e amor",
sedutor de empresários, a ponto de

ACOMPAI\HTIRA MARISA
Disereta, a nova primeira-dama esteve ao lado de Lula nos momentos

difrceis e pela primeira vez participou de uma campanha

Marina Monzillo

Q
ufl.ndn se Íaln da nnua primeíra-dntrw,
Marísa Letí,cia Luln d,e Süua, os adje-

tiaos sem,pre rsüLetsrn a u'nla mulhcr

forte: gruerreíra, batalhndnra, u,ztlü pes-

soa de fi,Wa. Casadn luí 28 onns com o Xrresi-

dznte eleito, a dmm'd,e-casa dc 52 anns ftcou
Diúua ilt, 1970, qunndn estnua gnfusidn e seu

prtmei,ro marid,o, Marcos Ad'udi,o da Si,lua,

Joi assassi,rtado. Depoi's dessa trogédta, re-

construiu a uida, mas contl,nuou a segurÜr

barras d,i,fíceis com' Lula, que conheceu no

Sind.tcato d,os Metdúrgícos de Sd,o Bernardn

da Campo, qn 1973. "Quard,o ele foi, para ü

Wilãa, em 1980, eln pu.rou uma Ttasseatn dn

mulheres cm São Bernardo, con'L os esposos

d,e tod,os os 1)resos", lembra Lui,z Eduardo
Greenhntgh, dÉWtada Jed'eral pel'o PT e a'dtto-

goda da er-mettilúrgi,co na ocasi,ãn. Na época,

elaJez tnfixbénx uinl affso dc i'ntrod;u4ãn à po-

lí,ti,ca Arasileíra com FTei Bettn, depois mon-

tou unx gru,po d,e esktdns pol;ítti,cos erl co,sa e

JCli,ou-se o,o PT.

Qusm anom,panhnu a campanha d'o PT este

ano nã,o d,uuida do snaoltsi'mento da prí'
meira-dama em ati,uidades do goaerno nos
próri,mos quatro anos. Durante os últimos
n1,eses, Luln sempre apa,reczu na teuê ou rns

Jotos dc jornnl escoltadp peln d,i,screta esposa.

"Ela teae uma euoluçã,o políti,ca i,mpressio-

nante", d,i,z Gremhalgh. NenL sem,pre Joi as-

sim. Marísu nuncü tonxou parte da rnara-
torua ern el,eições passadns. "Eln nãn gosta dn

aparecer, nd,o é da índ,ole dela. Szu negóci'o

ssííq)re Joi ani.dnr d,os fi,lh,os e d,e suas plnn-

to,s", conta, Frei Betto, amigo de LuIn luí 22
anos. Mas, este üno, con1, os quatro Jilhos
crescid,os - a,petws Ftibío, 26 anos, bi'ólngo e

ator am,ad,or, e Lui'z Ckiudio, 76, o caçuLa,

Tloranl, con1, o casal na cobertura em Sã'o

Bernardn -, Murisa se prqparou. Repagi,nou

o atsual conl unla pkísti,ca no rosto e unx

noao corte d,e cabelo, cedsu aos apelos dns os-

sessores de Lula, subiu nos palnnques e en-

trou para aoler na di'sputa el,eítoral. Mi'ssã,o

camprida, Marísa prepara-se agora para se

tnstq.lar no Paki,cio d,o Alaoradn, às margens

dn Logo Paranoti, snx Bra,síli.a.
l
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lula e Serra no debate da Globo sexta'Íeita 25 (no alto à esq.). Um dia

antes, 0 publicitário Duda Mendonça enceÍÍaua com gosto de vitótia as

gravações do último pÍogÍama do horário eleitoral. llo domingo 27, em são

úernaido, Lula íoi ovacionado por eleitores petistas na hota de votar
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instalar um deles, o senador José

Alencar, do PL, como seu compa-

nheiro de chapa
"O país mudou e o Lula mudou

em muitos aspectos", diz o coorde-

nador da camparüa, Lüz Dulci. Lula

mudou o PT. Com José Dirceu, con-

seguiu que fosse integrado à campa-

nha o publicitário Duda Mendonça,

ex-marqueteiro de Paulo Maluf.
Desde 1994, Lr:la queria tê-lo na cam-

parüa. Achava que Paxa vencer Pre-
cisava de alguém com olhar de fora.

Duda investiu na emoçáo' Imagens

coloridas, suaves, lúdicas. Atenuou a

feiçáo carancuda do PT com cenas

de crianças abraçando uma estrela
vermelh4 colocou mulheres gnávidas

caminhando no campo. A PoPulari-
dade de Lula e do PT subiram à me-

dida que caíam os índices de rejeição

de arnbos. "Duda é o melhor publici-

úrio do Brasil", diz Guido Mantega,

assessor econômico do PT.

Após se encontrax com o Presi-
dente Fernando Henrique Cardoso,

na primeira missáo of,cial como pre-

sidente eleito, Lula descansa Por
uma semana antes de assumir o co-

mando da eqúpe de transição. "Ele

tem uma adrenalina incrível, mas

aprendeu que é imPortante descan-

sax", diz Mantega, relembrando que

um dia antes do debate final contra
Serra a obrigação de Lula foi descan-

sar e receber massagens. O govemo

FHC só findaxá, efetivamente, em 31

de dezembro. Mas, até lá, decisões
que seráo tomadas sob esse man-

dato teráo corseqüências no ano de

2003, o primeiro de Lula. Daí a im-
portância da transiçáo. "Em algumas

reuniões, princiPalmente as de or-

dem econômica, Pediremos Paxa Par-
ticipar como ouvintes", diz Manteg4

salientando acordos com o FMI.

O orçamento que vai ügorar no

ano que vem é uma das questões que

vão merecer doses de concentraçáo
pelo PT em 2002. Como os gastos se-

r'ao votados neste ano, parlamentares

petistas têm a missão de intervir o

quanto puderem em questões como

as sociais. Diante da expectativa de

mudanças embutida na votação de

domingo, as lideranças petistas adi-

antam que é pequena a margem de

manobra no primeiro ano de go-

verno. O País será entregue com um

caixa aperLado e mútas demandas.

O objetivo do PT - Promover
desenvolümento com justiça social

- terá de ser alcançado gra-

dualmente. O projeto Fome Zero,
que pretende atender a 40 milhões
de pessoas a um custo de R$ 20 bi-
Ihões por ano, deve atingir 200/o do
prometido, no primeiro ano. E nesta

margem entre o desejo de mudan-

ças e a possibilidade de realizá-las

no menor prazo possível que gover-

nará o presidente Lula da Silva. 6
Horôrio de otendimento: 8:3O às I SlOOh
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t§âàEsta incrível coleção de 2O volumes,

supervisionodd pelos hístoriodores Afonso
Aríno de Mello Franco e Américo tacobina
Locombe, apresenta a biogrofio de Personogens
ilustres que construíram a histôríd do Brasil.
R§300,00

r
respeitcrdos folcloristas brasileíros, o prof.

Araúio, e ilustrado Pero mestre

H'§TóR IA DA REPIIBL'CA BRÂ§,,.f'RÂ -

BRA§'I. H'§TOR IA5, CO§TU'H ES § T.ÊNDÂs

Esta obra revelo ds moiores riquezas do Paísi su(, gente,

costume§, crençc/s e tradicões. Escríto Por um dos mois
Alceu Moynard
José Lanzellotti.

Rs t5o,oo

Consíderada a maíor obra de hísÍória contemporônea
já edítoda no Poís, esla coleção de 24 lívros foi relançada

pela Editoro frês como parle da comemoração de 5OO anos
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Nasce o líden
ula entrou na vida sin-

dical pelas mãos do ir-
máo mais velho, José

Ferreira da Silva, conhecido
como Frei Chico, quando

trabalhava nas Indústrias
Villares em 1966. Com 15

anos, ele começou a traba-

lhar como aprendiz de tor-
neiro mecânico e aos 18

perdeu o dedo mínimo da

mão esquerda, Por descuido

de um colega. Entre 1975 e

1978 foi eleito duas vezes

presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Ber-

nardo do CamPo e liderou
as greves do ABC, aPós dez

anos sem Paralisações no

País. O movimento iniciado

em 12 de maio de 1978 se

espalhou raPidamente Por
outras empresas. Cerca de

150 mil metalúrgicos cl'uza-

ram os braços, causando a

irritação do Presidente da

Volkswagen na éPoca, Wolf-

gang Sauer. "Era uma de-

sordem total. Náo havia
base legal Parafazer greve",

diz hoje o alemão naturali-
zado brasileiro. Desavenças

passadas, atualmente, quan-

do se enc«rntralll, os antigos

rivais se abraçam. "Concor-

damos que aPrendemos mu-

ito com tudo aquilo", con-

clui o emPresário.

Registro Gomo 1n secretário do

sindicato de São Bernardo e

Oiadema em 1973 e de aPrendiz

de torneiro mecânico, em 1960'

Gom 15 anos, trabalhava das 7h às

16h. Em abril de 1985 Posa Para

Íoto Gom a "Yaca brava" durante

greve dos metalúrgicos Pela

iornada de 40 holas semanais'

A tática da "YaGa blara"
consistia em empÍegaÍ uátios tipos

de greue simultaneamente

t
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À reme das oneues
histónicas üo ABG

"i

N
o dia ln de abril de 1980, co-

memoração do Dia do Tta-

balho, Lula convocou os tra-

balhadores a outra Paralisação.
Cento e quarenta mil metalúrgi-
cos cruzaram os braços e o ato

foi considerado ilegal' O ministro
do Ttabalho do governo Figuei-
redo, Murillo Macêdo, chamou
Lula em sua casa, Pediu-lhe Para
moderar o discurso e julgou têJo

convencido. "Dias depois, pressi-

onado pelos comPanheiros, ele

voltou atrâs", diz o ex-ministro'
No dia 17 de abril, sob Pressão
militar, Murillo decretou interven-

ção no Sindicato. "Náo queria fa-

zer isso", recorda-se o ex-minis-

tro, que tem na Parede de seu sí-

tio uma foto com LuIa jogando bi-

lhar. "Disse aos militares que se

Lula fosse Preso tornaria-se um

herói popular. Não me escuta-

ram." Dois dias aPós a interven-

ção, Lula foi Preso com base na

Lei de Segurança Nacional. Para

o coronel Erasmo Dias, vereador

em São Paulo e que na éPoca da

prisão trabalhava no SNI, o obje-

tivo do governo militar era esse

mesmo: tornar Lula um messias.

Certos da decadência do regime,

os mütares, assegura Dias, cons-

piraram na intenção de ser fiado-

res da nova força Política do País,

para tirar algum Proveito dela'

"Seu nome era üsto com bene-

plácito e o DoPs acomPanhou

com bons olhos a fundação do

PT", garante hoje o coronel.
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Após 15 dias de greve êm abtil de

1979, os metalútgicos apÍovam o

retoÍno ao ttabalho. Patalisação

vitoliosa, Lula p6de, enÍim, chorar. llo

ano seguinte, lula discursa na porta da

Uolkswagen, em São Betnatdo do

Gampo, quando era plesidente cassado

do Sindicato dos Metalútgicos
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ll urq,r"la data, 128 pessoas

- o mÍnimo era de 101 - assina-
rarn a ata da fundação do Par-
tido dos Tfabalhadores. Entre
elas, ilustres intelectuais como
Sérgio Buarque de Hollanda,
Mario Pedrosa e Apolônio de
Carvalho. A fundação do par-
tido era conseqüência do moü-
mento sindical que chacoalhou
o ABC em 1978 e 1979 com
greves históricas. Luiz Inácio
da Silva começava a alçar vôos
mais altos e aumentar sua pax-

ticipação política no cenário
nacional. O escritório do advo-
gado Luiz Carlos Greenhalgh,
deputado federal pelo Pl foi
um dos primeiros lugares onde
Lula se reuniu com seus mili-
tantes. Greenhalgh advogava
no andar de baixo de um so-
brado no centro de São Par-rlo.

Os encontros de cerca de 30
pessoas aconteciam no andar
de cima. "A decisão de criar o
PT foi num hotel em São Ber-
nardo. Fernando Henrique es-

tavalâ e pediu paxa nos juntar-
mos ao MDB. Dissemos não",
conta o deputado. São Bernar-
do é o coração do PT. Laerte
Demarchi, 57, dono do tradici-
onal restaurante Demarchi tes-
temunhou o nascimento do
partido. "Eles varavam a noite
discutindo o partido e co-
mendo frango à passarinho
com polenta", conta [aeúe, ve-
lho amigo de Lula.

Lula Gomeça a
dan a$ Ganta$

0 PI Íoi Íundado em ÍeYereiro
de 1980 com a participação de
trabalhadores e intelectuais.
Fernando Henrique queria que

os petistas se juntassem ao M0B

'-Quando Íundamos o
PT, a minha posição era
cômoda. 0 meu discurso

eÍa só metalúrgico.
l{aquele tempo eu achaua

que um ex-metalúrgico
que tivesse um barzinho
eÍa patÍão e não deueria

estaÍ no PT;;
Lttlu, em 2000
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Enlnentamento com os militanes
Após comandar as greves históricas no ABG e ser pÍeso por31. dias

com base na Lei de segurança Nacional, Lula Íoi iulgado pelo Tribunal

oã Justiça Militar. um ota anies do iulgamento de Lula e dos outros lí'

Oeres slirOicais, o advogado Luiz Eduardo Greenhalgh Íoi ao local bus'

car as credenciais, qua-ndo viu uma cena absutda. "Um soldado iá es'

tava datilograÍando a sentença antes mesmo de o iulgamento aconte'

cer. Então pedi que me contaise de quanto tempo seria a cordenação

d, Lulu", relata. "Três an0s e mei0", disse-lhe o soldado' Na mesma

nóiir, ná reunião da diretoria do sindicato, Lula, ao saber do Íato,

bradOu: "Não vam0S a uma Íatsa!". E aptoveitOu para Convidar.lodOs

ãr ãOrogaOos e réus para um caÍé da manhã na casa dele, às th, ho'

iario Oo irlgamento, que Íoi anulado. Eles compareGeÍam ao iulga'

mento seguinte, mas a sentença ainda Íoi a mesma: três anos e meio'

No dia 2-de setembro de 198i, o Supetior Tribunal Militar anulou a

t.ni.nçu contra Lula e pediu novo lulgamento. No ano seguinte, o

sTM iuigou-se incompetente e 0s pÍ0cessos Íoram prescritos.
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I 3l dias na pnisão

Nl;rht,x.}Hi'ril'"#.";.
lurgicos, FYei Betto dormia no so-
fá da casa de Lula em São Bernar-
do. Eram 6h30 da marüã quando
ouüu gritarem do portão: "Se-

nhor Luiz Inácio da Silva!". Era
uma pessoa do Dops, órgão de re-
pressão da ditadura. Frei Betto
bateu na porta do quarto de Lula
e deu a notícia. "Ele abriu os
olhos, mostrou que ouüu, ürou
de lado e continuou dormindo",
lembra o frade dominicano. Mari-
sa, impaciente, cutucou o marido:
"Levanta, levanta!". LuIa atendeu
e, antes de ir embor4 virou-se pa-

ra o amigo s disse: "Cúda da mi-
nha famÍlia". O advogado Luiz
Eduardo Greenhalgh deu as ins-
truções: "Disse a Lula para ter o
cúdado com o que falasse na ce-
la, pois podia ter microfone". A

#

maior tristeza de Lula na ocasião
foi a moúe da mãe de câncer. A
greve de fome era motivo de
reclamação. "Amrma um jeito de
acabar com essa greve de fome.
Isso é coisa para estudante. O ne-
gócio aqui está ruim, e sem co-
mer fica pior", disse a Greenhalg.
Dom Claudio Hummes, então, pe-

diu o fim da greve. Lula e os ou-
tros sindicalistas atenderam na
hora. Alguns empresários recla-
mararn da prisão do líder: "Disse-
mos ao governo: 'É uma estup!
dez. Agora vamos negociar com
quem?"', relata Luís Eulálio de
Bueno Vidigal Filho, presidente
da Fiesp na época. Lula ficou pre-
so por 31 dias.
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Abdt de 1980: Marisa, mullier [e Luta,
yisita-o no llops, em São Paulo, onde I

ele Íicou preso durante um mês, e deixa

'Í

uma sacola para o marido. Ao salr da

cadeia, lutacarrega a sacola que à
mulher havia Ievado para ele

** -.,,
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casa, Lula se sente à vonlade de bermuda e

e beber cerveja e Íumar cigarrilha de vez em

de presenle para 0 amigo Frei Betto. 0 presi-

parto, com o bebê. Marisa, também viúva,
rcos Cláudio, hoje esludanle de psicologia e

lo material de campanha do padrasto. Juntos,
Íilhos, Fábio, 26, biólogo e ator amador de

23, nulricionista, e Luiz Cláudio, 16, que v0-
ra vez nas eleições desse ano. Lula também é

Íruto do relacionamento com a enÍermeira Mi-

Íllhos

abandonou o cigarro e o charuto - dá to-

com Mariaa oito anos depois de perder
a operária Maria de Lourdes, em 1966,

I

Émcasa,há22
anos, com os Íilhos
Sandto luiz e Fábio.
Hoie, ele trocou
ocigaroeochatuto
pelas cigarilhas,
e dá de presente

todos os charutos
que ganha

Lula
0uando eslá
chinelo.
quando,

dos que

dente eleilo
a primeira
qu8 morreu
era mãe de
responsável

o casal
tealro,
tou pela
pai da
riam

I
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A pnimeina casa
em São Bennando

N
a primeira casa em que

Lula e Marisa moraram
em São Bernardo do

Campo - cúo segundo andar foi
construído mais tarde -, o ex-lí-

der sindical descobriu o Prazer
de cozinhar. Hoje diverte-se ao

preparar coelho e massa com
molho à carbonara Para os ami-
gos. Se é Marisa quem está no

fogão, ele e os filhos cuidam da

louça. A família de Lula, que

hoje mora numa cobertura na

cidade, nunca teve emPregada
doméstica por exigência dela.

Os homens da casa lavam as

próprias cuecas e meias. Filha
de hortelão, Marisa herdou um
sítio em São Bernardo, batizado
de Los Fubangos, no qual Lula
costuma passar os fins de se-

mana jogando bola com os fi-
lhos e netos e fazendo chur-
rasco. Era lá o refúgio dos do-

mingos entre o 1o e o 2o tumos'

Em 1986, [ula, Marisa e os Íilhos (da

êsq. para a dir.) Marcos Gláudio' Fábio

Luiz, Sandro Luir e Luiz G!áudio em

Írente à casa onde moÍavam em São

Bernatdo do Gampo. Abaixo, os Íilhos

brincando no Fiat 147 da Íamflia
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66Vote no 3. 0 resto é burguês27

slogan da campanha de Luta ao gouerno eata'dual' em

Tõ§í,'q"o"ao õ número d'o PT erá o 3 e não o a'tua'l 13

{ilry* fífl

A pnimeina eleição
Fm 1982, Lula tinha um ob-

tsj"ti.ro' mostxar o PT à soci-

lredade brasileira. O Partido
precisava apaxecer' Pouco mais

àe dois anos dePois de sua fun-

daçáo. Como o Estado de Sáo

Paulo tinha uma grande imPor-

tância nacional, o diretório do

PT decidiu lançar o Presidente
do parbido Para concoÍTer ao

cargo de governador' "Em vá-

rios comícios ele dizia que' se

alguma Pessoa era de um de-

terminado jeito, diferente do

que ele achava certo, não Pre-

cisava votar nele", conta Vin-

centinho, Vicente Paulo da

Silva, ex-Presidente do Sindi
cato dos Metalúrgicos' Nessa

ocasiáo, Luiz Inácio incorPorou

o apelido Lula à certidáo de

nascimento. Ele flcou em quar-

to lugar com 1,1 milhão de vo-

tos, André Franco Montoro, do

PMDB, ganhou a eleiçáo'

Pouco conhecido, Lula Passou
por momentos cômicos du-

iante a camParüa. A mais insó-

Iita foi uma confusão. O dono

de um bar em São Paulo Per-
guntou a um senhor se sabia

quem era o barbudo ali sen-

tado. Lula tomava café dePois

de um comício. O homem disse

que náo. O dono do bar, indig-

nado, insistiu: "Mas como você

náo conhece? Lembra..' da tele-

üsáo!". Cansado de tanta insis-

tência, o senhor resPondeu: "Já

sei quem ele é.'. É oZé do Cai-

xão!". Lula ficou constrangido,

mas não Perdeu o bom humor'

Em sua Primeira disputa eleitoral,

oouco mais de dois anos aPós a

iundação do PI, Luiz Inácio

incorp-orou o apelido Lula à certldão

de nascimento. Ele saiu candidato a

governador e Íicou em quarto lugar'

com 1,1 milhão de votos
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Diap - DePartamento lntersin-

dical de Atiüdade Parlamen-

tar. Eleito o dePutado federal

mais votado no Brasil, 650 mil
votos, em 1986, Lula Partici
pou da Assembléia Nacional

Constituinte e levou PaÍa a

bancada do Partido discussões

sobre os direitos sociais dos

trabalhadores. "Se náo tem

trabalhador no Congresso,

como é que os trabalhadores
querem defender seus direi-
tos?", comentava na éPoca'

Foi a única função Pública que

ocupou antes de chegar à Pre-

sidência do País. Dois anos an-

tes, em 1984, LuIa foi um dos

expoentes da camPanha das

Diretas Já, que varreu o Brasil

exigindo eleições democráti-
cas para Presidente da RePú-

blica. RePresentando o PT -
era o Presidente do Partido -,
esteve nos comícios ao lado

do senador Fernando Henri-

que Cardoso, do governador

de Sáo Paulo FYanco Montoro,

do prefeito de São Paulo Má-

rio Covas e de Roberto Fteire,

então dePutado Pelo PMDB'

"Era um Lula atuante, ü-

*

A

llas llinetas
e no Gongne$so

lla campanha das ltlrctas Já com

Fernando Henrique Gardco (à esq'

no alto), entre lancredo lleves e

Ulysses Gulmarães (abalxo) e

dlsculsando durante a Assembléla

llacional Gonstituinte em 1980

primeira nota que LuIa

recebeu na Política foi
10. A avaliaçáo foi do

brante. Ele já era uma lide-

rança imPortante, Presidia o

PT, que era um Partido emer-

gente, e nos qludou a mobili
zat a PoPulação", Iembra

Fteire, hoje senador do PPS'
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Ganauana Pelo País

após üennota Pana Gollon
Deirotado por Fernando Gollor de Mello nas eleições de,1989, Lula decide

pãrrorttt o Brasil. Foram mais de 40 mil quilômetros pelo País, entre 1993

r tggO, em uma série de viagens conhecidas como Catavanas da Cidada'

nia. A primeira viagem durou 24 dias e Íoi da cidade onde ele nasceu, Ga'

ranhuni, no interioi de Pernambuco, até Vicente de Carvalho (SP), o mes'

mo traieto que Lula Íez com a mãe e os irmãos em um caminhão de pau'

de-arara quando era ctiança. Ao todo Íoram seis GaÍavanas que percoÍreram

360 cidades em 26 Estadôs brasileiros. "0 obietivo destas viagens era o

Lula obter uma radioglaÍia do País", diz José Carlos Espinosa, companheiro

de Lula em algumás caÍavanas e seu atual cootdenador de agenda'

"Conhecer cadalenfmetro do Brasil Íoi a grande Íaculdade do Lula' Ele se

Íormou na escola da vida."

lluma das caÍauanas,
em Íúadalena (GE),

com agricultores en
maÍço de 1994
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Nos rincões do Bnasil **o

Nas viagens c0m as Caravanas da Cidadaniã, trtu iotràionou tris-
tórias. Frei Betto, um dos companheiros de Lula na avenlura pelo
Brasil, lembra de alguns m0mentos que íicara.m, guardados na
memória. Certa uez, n0 Rio Grande do Norte, a [Ílpe parou em
lrüa pequena cidaile chamada Pendêneia. Alguém na viagem íez
um lrocadilh0 com.0 JloJne da cidade dizendo.quw€l'frlÍhha "Ten;..
dência" petista. Lula virou-se para Frei Betto dentro dC rrm ôni6us
de eiõursão e disse: "Vai lá ver se lem algo{a(a/comer". No
único bar da cidaile uma muller-idosá'diviúia olspaço Gom deze-
nas de garralas velhas jle bebida, ,empbêiradas e c}eias dÉ leia
de aranha. "Tep,pão?", perguntoú Frei Bbllo. l'Não tem nem
água, quanlo mais fr'at{ respondeu a muÍlier. "Ficamos chocados

'1
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A+ritóTia dos Siluas no Brasilt

uai tri-áêm ProÍleÊ§o sÊmelhante
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OS PODEROSOS

Antônio Palocci Filho
A voz que acalma
os mercados

Quem são as pessoas eom
influêneia no PT e que vão qiudar o
novo presidente a governar o Brasil

a
uando era estudante na Facul-
dade de Medicina da USP, em
Ribeirão Preto, o atual pre-
da cidade, Antônio Palocci Fi-

lho, 42, faziaparte do Libelu (Liber-
dade e Luta), moümento radical de
esquerda de tendência trotskista.
"Ele chegou a invadir a diretoria da
faculdade algumas vezes,', comenta
o irmáo mais velho, Pedro Palocci,
também médico. Como polÍtico, a
habilidade foi ganhando espaço em
seu discurso até eleger-se prefeito.
"Apesar de participar de um movi-
mento radical, transitava em todas
as correntes do partido. Sempre foi
aberto ao diálogo", diz Donizete
Rosa, chefe de governo da prefei-
tura. Com a morte do prefeito de
campinas, Celso Daniel, Antônio
Palocci se licenciou do cargo para
mergulhar na campanha presiden-
cial do Pl como coordenador do
Programa de Governo. Atualmente
é considerado um polÍtico de es-
querda moderado e se tornou a voz
do PT para acalmar os mercados
diante da ameaça dos radicais do
partido. Está cotado para rninistro
do Planejamento.
Apesar de ter sido um dos fundado-
res do PT em Ribeirão Preto e um
dos articuladores da CUT ao lado
de Vicentinho, a aproximação com
o alto escalão do partido aconteceu
somente em 1998, quando foi eleito
deputado federal com 125.462 vo-

tos, depois de ter passado por to-
dos os degraus da administração
regional. O preço da üda parlamen-
tar e do envolvimento na campanha
de Lula foi o distanciamento da mu-

lher Margareth Palocci, que conhe-
ceu na faculdade, e da filha Caro-
lina de 10 anos. "Ela sente muito a
ausência do pai e cobra isso", co-
menta o irmão Pedro.

z
5

José llinceu
0 negociador
das grandes alianças

abeludo, namorador e com Pinta de

galã, José Dirceu conquistou agetaçáa
de estudântes nos anos 60 com beleza e

discurso radical. Militant€ da Dissidênci4 or-

gamzaçío de esquerda, liderou passeatas e

acabou preso em 1968, num congresso estu-

dantil em que era candidato a presidente da

LINE Onião Nacional dos Estudantes). Tto-

cado no ano seguinte pelo embaixador ame-

ricano Chaxles Elbrick - seqüestrado por mi-

litantes da luta armada -, refugiou-se em

Cuba La, recebeu treinamento de guenilha e

passou por cirurgias plasticas, que lhe muda-

ram a feição, para entrar no País, onde per-

maneceu clandestino'
De volta ao Brasil, fixou-se em Cruzeiro

do Oeste (PR).La, sob identidade falsa, ca-

sou-se pela primeirà vez e teve um filho,
Zeca, que foi candidato a deputado federal,

mas nã.o se elegeu. Com a anisti4 José Dir-

ceu revelou sua identidade à farnflia, deixou

filho e esposa no Paraná e partiu para São

Paulo, onde despontou no cenário político.

Deputado federal duas vezes, foi eleito em

1995 presidente nacional do PI e assumiu-

se defensor de uma aliança ampla- Daí, re-

sultaram a coligação com o PL e o apoio de

vários empresários na campanha vitoriosa.

Se Lula chegou ao topo, José Dirceu foi a
peça-chave que desenhou o caminho a ser

percorrido. "O Zé é um negociador nato.

Tem uma capacidade de unir incrível', diz o

secretário de Comunicação da prefeitura de

Sáo Paulo e amigo, José Américo Dias.

Mineiro de Pa.ssa Quafro, casado de novo

e pai de outras duas filhas, o caipira assu-

mido Dirceu será o coração da articulação
política do govemo LuIa. Pode se dar ao luxo

de escolher o caxgo: de minisho da Justiça a

secretário geral da Presidência- Mas, reeleito

deputado federal por São Par:lo com 550 mil
votos, o que ele gostaria de ser mesmo é
presidente da Câmara dos Deputados.

"Como o PT tem a maioria da bancada e o Zé

teve umavotação e:rpressiva" seriaum cami-

úo. O presidente da Câmara decide a pauta

a ser discutida É um peso polÍtico glande",

diz o historiador Flamarion Maués, ex-as§es-

sor de Dirceu. (Rodrigo Caldoso)

G
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Jeito mineiro de coordenar

N
os 18 Estados brasileiros percorri-
dos ao lado de Lula, o secretário-
geral do PI e um dos coordenade

res da campanha ouviu, nos cafés da ma-
nhã, coisas do candidato que só os ami-
gos ouvem. "Ele compartilha as diflcul-
dades com as pessoas que ele mais co-
nhece", conta o mineiro Luiz Dulci, que
conhece Lula há 22 anos. Além de confi-
dente, Dulci é o homem a quem sempre
coube a missão de redigir os documen-
tos dentro do PL Amante da literatura, é
professor de Língua Portuguesa desde
1974 e foi o primeiro presidente da União
de Ttabalhadores do Estado de Minas
Gerais, em 1979. Autor de vários livros e
presidente da Fundação Abramo de estu-
dos políticos, sociais e culturais, é uma
das grandes cabeças do Pt "Quando in-
telectuais como Henfil, Antônio Cândido,
Marilena Chaú e Sérgio Buarque de Hol-
landa começaram a se juntar a nós, na
década de 80, eu fiquei fascinado. Lula
também flcou muito orgulhoso':, conta.

Mas Dulci diz que Lula nunca se
deslumbrou. "Ele sempre admirou mui-
tos os intelectuais, transitava entre vá-
rios espaços, mas náo gostava que eles
dessem palpite entre os metalúrgicos lá
na fâbrica", relembra. O coordenador
acompanhou a evoluçáo de Lula, que
hoje é quem dá muito mais palpites nas
coisas que os outros escrevem. "Náo
tem um texto que se escreva para o
Lula que ele não faça algumas mudan-
ças", comenta Dulci, aos risos, refe-
rindo-se tanto a documentos quanto a
textos para ele falar durante a campa-
nha. Mesmo morando em Minas Gerais,
Estado pelo qual foi deputado federal
em 1983 e onde sempre teve força polÍ-
tica, Dulci nunca se distanciou de São
Paulo para estar em contato com Lula:
ficava hospedado na casa do amigo,
com Marisa e os filhos. Hoje ainda
mora com a família em Minas, "O Lula
gosta de churrasco, Eu prefiro o tor-
resmo", comenta o secrefário, que deve
fazer parte do núcleolpolítico do gover-
no. (Jr tiana Lopeslr
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Lula, chorou na última semana an-

tes das eleiçóes: não queria deixar
as amigas de Indaiatuba, interior de

Sáo Paulo, pa^ra morax em Brasília'

A menina e seus dois irmãos já sa-

biam, tanto Pelas conversas em

casa quanto Pelos jornais, que o

destino certo do Pai é estar no go-

verno Lula. "Ainda não resolvemos

se varnos mudar. Com o Lula eleito,

a gente senta e conversa", diz a es-

posa de Gushiken, Elisabeth'
A vitória de Lula tem um gosti-

nho extra para o ex-dePutado, ad-

vogado e especialista em fundos de

pensáo. No último ano ele teve

dois problemas graves de saúde:

sofreu um enfarte em
2001 e recentemente re-
tirou um tumor do estô-
mago. "Ele quase... bem,
ele correu um grande
risco de üda", conta Eli-
sabeth. Quando Lula te-
lefonou à casa da famí-
lia, em Indaiatuba, no
começo do ano para
chamá-lo pàra a campa-
nha, ele aüsou que ainda
estava se recuperando.
"Você pode vir para São

Paulo só dois dias Por
semana", propôs Lula.
Gushiken aceitou. E de-
cidiu alugar um flat Por-
que sabia que a história
dos dois dias não passa-

ria de lenda, princiPal-
mente para quem se tor-
nou um dos homens for-
tes da campanha.

Gushiken conheceu
Lula na época da Prisáo
do líder petista. Ele era
secretário-geral do Sindi-
cato dos Bancários de

Sáo Paulo e estava em

São Bernardo arreca-
dando dinheiro Para a
greve, Acabou sendo
preso também, o que o
aproximou de Lula, com
quem tem amizade des-

de então. "Ele gosta mui-
to do Lula, está ani-
mado, e náo se sentiu
mal nenhuma vez", co-
memora Elisabeth. Cui-

dados ao ex-dePutado não falta-
ram. Como tem de se alimentar de

três em três horas, uma das secre-

tárias do comitê do PT leva uma ú-
tamina de sustagen, um shake nu-

tritivo. Gushiken esteve sob os ho-

lofotes quando pediu a quebra do

sigilo bancário de FHC dePois de

examinar documentos que seriam
do Dossiê Cayman. Nos últimos
dois anos Gushiken esteve afas-

tado da política e agora não deve

sair tão cedo, (Juliana LoPes)

"lâo ian
üc

Luiz Gushiken
Após vencer enÍarte e um tumor, ele estará no governo
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Aloizio Mencadantc
A voz econômica do PT

f, passagem mais forte na üda do
ll senador Aloizro Nlercadante
Íl 

"o* 
Lula foi no dia da posse de

Fernando Collor, eleito presidente
em 1989, Os dois e o assessor de im-
prensa Ricardo Kotscho assistiram à
cerimônia pela tevê, na c€§a de Lula.
"A gente ria porque o telefone não to-
cava. Quase ninguém ligou porque a
festa era do outro. Naquele momento
éramos só nós. Ficaram os amigos",
lembra. A amizade é tão forte que en-
tre eles o clima é de brincadeira.
"Longe das reuniões, sempre conta-
mos piadas e falamos bobagem", diz.

Formado em Economia e Admi-

nistração, ex-bancário, ele é filho de
general. Seu pai, Oswaldo Muniz
Oliva, pensou em abandonar a pa-
tente pois o filho estava fichado no
Dops, órgão da repressão na dita-
dura. Em 1976, ele fazia mestrado e
estudava a industria automobilística
quando visitou o Sindicato dos Meta-
lurgcos de São Bemardo. LA conhe-
ceu Lula. Mercadante é cotado paxa o
Itamaraty, de onde negociaria a Alca.

"Na área econômica, Lula dá
atenção especial ao Aloizio", diz Ri
cardo Berzoini, deputado por Sáo
Paulo, "Estou preparado paxa assu-
mir qualquer cargo, mas depois de
receber votos de 10,5 milhões de pes-
soas gostaria de ficar no Senado", diz
Mercadante, vice de Lula em 1994, e

escolhido em agosto Economista do
Ano pela Ordem dos Economistas do
Brasil - tÍtulo já dado ao presidente
do Banco Central, ArmÍnio FYaga.

Casado há 20 anos com a soció-
loga Maria Regina de Barros, com
quem tem dois fiIhos - Marian4 18, e
Pedro, 16 -, Mercadante foi abalado
por duas mortes no inÍcio dos anos
80: a de sua primeira mulher, Jane, ú-
tima de câncer, em 1981, e a do ami-
go Luiz Tbavassos, ex-presidente da
UNE, em um acidente em que Aloizio
dirigia o carro, em 1982. O novo se-
nador conta que Lula sempre esteve
atento aos problemas pessoais dos
companheiros. "Ele não deixa os
amigos na estrada", diz. (Juliana
Lopes e Jonas Furtado)

Guido Mantega
0 homem dos números
I I uma das últimas viagens que

lll " 
economrsta uuroo Nlantega

I Ü r", com Lula para a Itália o
resultado foi uma gripe terrível.
"Eu fico maraülhado com o pique
dele. Ele maxca reuniões para as th
depois de uma noite inteira num
avião", conta Mantega, professor
da FGY que conhece Lula desde a

época da fundação do PT. Cha-
mado em 1989 para fazer parte da
equipe econômica do partido pelo
colega Aloizio Mercadante, Man-
tega passou a se encontrar sema-
nalmente com Lula para conversar.
As conversas eram analíticas, te-

máticas, e Lula sempre ouüa e opi-
nava muito. "Aprendi muito com a
inteligência dele nas conversas.
Economistas às vezes falam uma
linguagem técnica. Foi o Lula que
me dava idéias criativas de como
tornar as coisas mais fáceis pam as

pessoas entenderem", diz Mantega.
Uma das idéias de LuIa que

Mantega não esquece foi a metá-
fora da caixa d'água, que foi utili-
zadana campanha de 1989 para a
Presidência. "Orçamento é um tema
complexo. É aificit explicar de
onde todo o dinheiro entra e para
onde vai. Lula deu a idéia de mos-
trarmos para os eleitores o orça-
mento como se fosse uma caixa
d'água. Aí os impostos eram os tu-

bos de entrada de água e os tubos
de saída eram os gastos. Ficou fá-
cil", lembra-se Mantega, que até
hoje guarda, no computador, o de-

senho que os dois fizeram na mesa

do escritório. Além das conversas
sobre temas específicos - pcrdeu
as contas de quantas vezes sentou
com o presidente eleito para falar
de inflação e capital externo -,
Mantega sempre telefona para Lula
se vê algum destaque nos jornais
ou se sabe de alguma manobra polí-
tica. "Analisamos juntos", conta.
Casado e pai de quatro filhos, Man-
tega é mais um nome certo do go-

verno Lula, tanto pela aptidão eco-
nômica quanto pela circulação no
exterior. (Juliana Lopes)
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Uicentinho
0 metalúrgico que também chegou lá

0tu:i:#.*m;
nordestinos do sertáo do Rio
Grande do Nofte, foi de meta-
lúrgico no ABC. "Embora fos-
se o presidente do Sindicato,
Lula não era o ídolo que pas-

sou a ser depois da greve de
1980", diz ele. Nessa época,
Vicentinho participava do
grupo de teatro operário
Fo4ja. "Fiz o papel mais horrí-
vel da minha vida", diverte-se
Vicentinho. "Era policial." À
frente do Sindicato, ele termi-
nou o ln grau e começou a so-
nhar com a faculdade. Hoje,
cursa o 4n ano de direito na
Uniban e elegeu-se o F depu-
tado federal mais votado de
São Paulo e 13o do Brasil,
com 254 mil votos. O homem
que aúiculou a Central Única
dos T?abalhadores (CUT) so-
nha usar os conhecimentos
para criar um código traba-
lhista que substitua a CLT. A

meta parece ambiciosa, mas
Vicentinho é obstinado.

Religioso, conheceu o país

de seus sonhos, a Palestina,
onde Jesus Cristo úveu, e mer-
gulhou junto com FYei Betto no
lago gelado de Genesaré. "À
noite, a luz do quarto ficava
acesa porque Vicentinho estava

fazendo as tarefas do Telecurso

2' g[arJ", lembra-se Ftei Betto,
padrinho de seu filho Pedro. O
líder sindicalista e político nas-

ceu no chão da fáhica, em São

Bernardo do Campo. A inter-
venção no Sindicato, em 1980,

afastou a diretoria e quando

voltou as máos dos trabalhado-
res, Vicentinho foi eleito üce-
presidente. Nessa fase, LuIa le'
vou toda a diretoria paxa uma
balança e pesou um a um. "Eu
era múto magro", diz. "Lula era
brincalháo e disse que quem

engordasse estava se pele-
gando." O jovem de 59 kg é

hoje homem de peso no go-

verno do PT. @ábio Faralt)

$i0manin0a $eixas
Elo com a oposição

vUa
f,o

!l onhecido como o advogado

Uif"m:;;T[:ffiX3'1'i3
ral eleito pelo PT-DF Sigmaringa
Seixas se notabilizou no meio jurí-
dico por casos famosos que defen-
deu, entre eles o dos padres france-
ses Aristides Camio e Françoise
Gouriou, ameaçados de expulsão
do País, e o dos sindicalistas do
ABC em 1979, época das grandes
greves. Foi aí que conheceu Lula.
Natural de Niterói, como advo-
gado, sempre atuou no âmbito dos
Thibunais Superiores, área na qual
circula com desenvoltura. Na cam-
panha, portanto, acompanhou e

atuou em todos os processos con-
tra o PI em Brasília. Outra caracte-
rística do deputado é a de ser um
grande mediador de conflitos.
Como mantém amizades em todos
os partidos, Sigmaringa provavel-
mente será o elo entre o novo go-
verno e a oposiçáo, formada por
PFL, PSDB e parte do PMDB.

Numa das últimas pescarias de
confraternização entre amigos,
Lula pescou umjaú de 45 quilos, o
que deixou revoltado o deputado.
'Até hoje acho que aquilo foi uma
armaçáo", diz Sigmaringa. As pes-
carias aconteciam pelo menos uma
vez por ano em Porto Murtinho
(MS). 'Não tem problema, no fute-
bol sou mais eu", conta o depu-
tado, que começou a diüdir o cam-
po com Lula na época da Constitu-
inte. Eleitos deputados em 1986,
eram de partidos diferentes: Sigma-
ringa do PMDB e Lula, PT. Reza a
lenda que, nesse período, a secretá-
ria da liderança do PT na Câmara
tinha uma lista de telefones dos 16

parlamentares do partido. O 17",
escrito a lápis, era o de Sigmaringa.
"Sempre tivemos grandes afinida-
des políticas", diz ele, que passou
pelo PSDB antes de se filiar ao PL
(Cecília Maia)

Jaques Wagnen
Pé no Planalto após 2 milhões de votos na Bahia

!l arioca que se estabeleceu na

lr:#,l;iffi ::,Tffi"11;3'"X"lX:
nário político quando era sindica-
lista dos petroqúmicos. Num con-
gresso dos peffoleiros, em 1978, co-
nheceu Lul4 que foi à Bahia e lá fa-
lou publicamente pela primeira vez
da necessidade de se fimdar um par-

tido. Depois desse encontro, Jaques

4judou a flrndar a Central Única dos
Thabalhadores na Búia e foi o pri-
meiro presidente do PT no Estado.

Deputado federal três vezes, Ja-
ques disputou e perdeu a eleição
para o governo da Búia este ano.
Sua marca no primeiro turno das
eleiçÕes, porém, aproximadamente
2,1 milhÕes de votos (3Vlo), surpre-
endeu gente até do PL EIe é nome
quase certo na equipe do presidente
Lula. "Num almoço que tivemos no

inÍcio do mês, Lula me disse: 'Pre-
pare-se que quero você na linha de
frente"', conta ele. "Tenho uma von-
tade pessoal (de participar do go-

verno) muito grande. Estou prepa-
rado e já avisei à farnília'

Pessoa de múto diálogo, Jaques
saiu em carreatas em busca de vo-
tos para Lula e manteve contatos
com outros partidos na busca de
apoio. Thata-se de caracteútica im-
portante, porque quando Lula fala
de pacto quer dizer negociaçáo. Ja-
ques - mais precisamente a mulher
dele, Maria de Fátima - atendeu a
outra demanda de Lula na atual
eleição. "Ela fez uma assessoria
para ele como produtora de moda.
As camisas que Lula veste sáo feitas
pelo meu camiseiro Ernesto e, de-
pois, enviamos para São Paulo."
(Rodrigo Cardoso)
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luís Faune
Ele cuida da área internacional

*

Ielma de Soua
Ex-preÍeita de Santos pode ser ministra

Ricando l(otscho
0 Íiel assessor de imprensa

0
jornalista Ricardo
Kotscho, assessor de
imprensa de Lula, é

dos profissionais

José Genoino
Da guerrilha ao poder
Il epois de perder para

U$"#H^mH
eleição para governador
de São Paulo, José Ge-

noino deverá ser recom-
pensado com o cargo de
ministo da Defesa do go-

verno Lula. Ele se tornou
um dos porta-vozes dos in-
teresses militares por cin-
co mandatos como depu-
tado federal. Uma ironia
do destino, pois Genoino
já esteve do lado oposto,
quando era guerrilheiro na
re$ão do Araguaia O mi-
nisteriável conheceu LuIa
em 1979, numa reunião do
comitê de solidariedade
aos habalhadores, do qual

fazia parte. "Ele me cha-
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I I ilitante de esouer-
llrl da desde a iuven-
lültuoe, o argenuno
LuÍs Fawe era integrante
de um grupo que, em
1978 - ano marcado por
greves - considerou que
ao redor de um líder me-
talúrgico brasileiro pode-
ria se constituir um par-
tido dos trabalhadores.
Após a criação do PT,
com Lula à sua frente, a
vida de Favre passou a
girar ao redor do partido
cinco anos depois. Fili-
ado há 17 anos, o asses-
sor da Secretaria de Rela-

ções Internacionais do
PT passou a fazer o elo
entre os petistas e políti-
cos internacionais. Pai de

quatro filhos que moram
em Paris e hoje casado
com a prefeita de São
Paulo, Marta Suplicy, foi
ao lado dele que Lula ro-
dou a Europa.

Na campanha para
presidente, Fawe, de 53

anos, foi o responsável
pela ligaçáo entre a coor-
denação da campanha do
partido e a equipe do pu-
blicitario Duda Mendonça,
o marqueteiro de Lula.
"Sabia que Lula podia ga-

nhar essa eleição se con-
seguisse criar ao redor e

sob a liderança dele um
novo consenso nacional e
uma aliança dos empresá-
rios e trabalhadores." @o-
drigo Cardoso)

I deoutada federal Tel-

Amti.?Il':lLi
política em casa. O pai, o
estivador e líder sindical
Joãozinho do Instituto, foi
cassado nos anos 60 e sua
máe, Hilda, foi vereadora
em Santos (SP). Lá, Telma
foi prefeita e elegeu o su-
cessor, Daüd Capistrano.
Conheceu Lula no comitê
pela anistia em 1979. Par-
ticipou da fundação do PT
e é amiga de Lula e Ma-
risa. Telma é cotada para
ocupar um ministério. Ex-
periente na área poúuiária
e em educação, pode ocu-
par a pa.sta dos T[arspor-
tes ou da Educação. "Ele
pode me recomendar poü-

ticamente, mas não como
cozinheira!", diverte-se, ao
lembrar que há 10 anos
Lula estava em sua casa
quando "tentou' cozinhar.
"Fui espetar o bife com o
garfo e ele voou da frigi-
deira! Ninguém qús co-
mer!", diz ela, que foi pro-
fessora estagiária em Sum-
merhill, polêmica escola
in$esa na qual crianças di-
tam regras. Separada, mãe
de dois jovens, é formada
em direito e pedagogia,
com pós-graduação em psi-
colo$a da educação. A de
putada reeleita presidiu a
Comissão de T[ansportes
da Câmara e tem bom bán-
sito com intelectuais do
PSDB. (Juüane Lopes)

um
mais respeitados no País
em sua iárea Em 38 anos
de profissão, colecionou
prêmios, ganhou prestígio
e a amizade do presi-
dente. Conheceu Lula em
1978, quando cobria as
greves do ABC pela
IstoÉ. Em 1980, já na Fo-
lhn dp S. Paula, foi asses-
sor de imprensa de Lula
pela primeira vez sem
querer. Kotscho estava na
casa de Lula, tomando
café, quando um batalhão
de repórteres apareceu
na porta do entáo meta-
lúrgico, que haüa sido

julgado pela Justiça Mili-
tar e acabou preso. "Lula
disse: 'FaIa com seus co-
legas que não vai darpara
entrar aqú. Dispersa eles
que eu não vou falar'."
Kotscho, 54, acomparüou
o processo de criação do
Pl participou de reuni-
ões de sindicatos, mas
não se filiou. "Nunca fui
dessa turma de luta ar-
mada, partido clândes-
tino", diz Kotscho, que
acompanhou a transfor-
mação do novo presi-
dente. "O Lula não gos-
tava de política. Quando
o conheci, ele metia o
pau em sindicalista envol-
vido em política.' (Bo-
drigo Cardoso)

mou a atenção pela rapi-
dez de raciocínio e ma-
neira como üa as coisas",
diz Genoino. Uma frase do
líder sindical, após a frrn-
dação do PI, jamais saiu
de sua cabeça "Compa-
nheiro, você é nordestino e

eu também. A gente já nas.
ceu perdendo. É um mila-
gre a gente estar aqú
hoje". O relacionamento
dos dois se estreitou du-
rante a Assembléia Nacio
nal Corstituinte, em 1986,

quando Genoino era um
dos vice-lÍderes do PL "Às
vez,es a gente discutia", re
corda-se. "Eu era um es-
querdisüa radical e achava
o Lula muito moderado."
(Fábio Farah)
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Cecília Maia

rosto que era sapecado
companna,l@ por um ma-
quiador da Rede Globo
transparecia o cansaço
dos ultimos dias, freneti-
camente dedicados à ten-

tativa de virar o enorrne favoritismo
de Lula. "Ainda bem que isso tudo
está acabando. Não agüento mais ter
de fazer maqüagem", brincava o se-

naCor José Serra na sexta-feira 25,

no camarim da emissora, no ultimo
debate dos presidenciáveis. Dois dias

depois, acabaram não apenas a cam-

panha presidencial, com a derrota de

Sem4 mas também oito anos da era

em que os tucanos assumiram o Po-

der, controlaram a hiperinflaçã.o, mas

diante de sucessivas crises internacio'

nais, deixaram o Brasil com desem-

prego elevado e economia estagnada

Daqui para frente, o novo desa-

Íio do senador será o de disPutar o

comando do PSDB, o que Promete
ser tão difÍcil quanto a camPanha
presidencial. Mas nada que ame-

dronte um político obstinado que

enfrentou boa parte de seus Pró-
prios pares para se tornar candi-
dato à Presidência da RePública.
Tantas mágoas ficaram Pelo cami-

nho que, no ninho tucano, a revoa-

da pela primazia do partido come-

çou bem antes do início do segun-

do turno. Para o grande Público, di-
ziam acreditar numa virada na reta
final da campanha, mas Para o Pú-

O FIM
DE UMA ERA

O insucesso eleitoral de José Serra encerr& oito anos de poder dos
tucanos, mareados pelo controle da inflação e pela economia estagnada

blico interno as

negociações já
corriam soltas.

"A eleiÇão

maxca o fim da
hegemonia pau-

lista no PSDB',
anunciava Tasso

Jereissati, sena-

dor eleito pelo
Ceaút, na quar-

ta-feira 23, após

um jantar em

sua casa ofere-
cido para o go-

vernador eleito
de Minas Gerais,

Aécio Neves, e o
candidato derro-
tado pelo PPS,

Ciro Gomes, que

entre garfadas

de risoto de ca-

marão, beri4jela

k
).ftr'

refogada e empadão de Palmito, re-
gados a sucos de c4lá e graüol4 foi
conüdado a voltar ao Partido.

Aécio e o govemador reeleito Por
Goiás, Marconi Perillo, útoriosos no
primeiro tumo, ostentam credenciais
incontestáveis para comandar o

PSDB. Bem ao estilo mineiro, o neto

de Tancredo Neves ganhou os cea-

renses e cooptou o goiano sem dei-

xar parecer aos paulistas que avança

o sinal. "Na reposiçáo de lideranças

após a eleição, com certeza Aécio é

, uma forte tendência", reforça Thsso.

Náo será fácil assim. Serra sai

das umas maior do que enhou. Com

o aval de um terço do eleitorado bra-

sileiro, contâ com a fldelidade de Ge'

raldo Alckmin, governador de Sáo

Paulo reeleito. "É a terceira vez con-

secutiva que ganhamos o govemo
paulista", diz José Aníbal. Para os
paulistas, a condução de Sema ao co-

mando do partido é o caminho natu-

ral, o que vai significar uma oposição

mais pesada ao governo do PT. "Não

seÉ uma oposição de tocar aPito ou

fazer panelaço. Será uma oposição

de idéias", aÍirma o senador eleito
pelo Amazonas, ArthurVirgflio. 6

JIAJDA I jirLL

p-rlJlsi-l r.u

pelo Ceard,

Jerelesatt,
elelto



egcs tE
g 

aç 
H

 
H

E
 ís a IÊ

É
E

, É
f,8 Ê

E
ãE

 e: E
E

Ê
ãÊ

 E
: 

ã à gE
 c íE

 y E
 s: Í,9 3 ã ã'iE

 é áE
 **€ É

É
 âE

 g t Ê
 ceza ãg t E

 ãE
E

É
 ; ãggge g

ãE
E

E
 E

E
 gB

É
É

 E
 ãÊ

sE
 E

 E
ãE

E
 iãE

ãg
Ê

 gE
 E

 E
 =

 Ê
 E

 E
 Ê

 E
 B

É
 T

 =
E

 E
 Ê

 E
 P

 É
 n,E

 E
 e

g* â*** 
e erE

e aãeãeg =
§Ê

 ;

ãE
 tãt ggÊ

 ãÉ
 agge g gl e gag

IP
JU

.itvL
U

ã.!

6rÉ
 

td
€<

.-
E

H
.^ 

-
6:aílE
E

.=
 =

 rn
iÀ

.=
 

a
U

'ii q H
^-9.-
a 

.! 
c§.O

,!-l 
ã 

>
óá 

- 
zl

ôúxi:
e 

ç§ v.H
L-.v
oÊ

o § E
-^!.F
!tsE

C
D

 
ar

C
S

v)o,
IC

g

= 1-
IC

J
o,
J

ffi}ffiLlH
átr*ffiltil

,4à S
O

A
IV

 nO
C

JtO
 rod

=
E

E
E

ããÊ
gÉ

eÊ

- :,{e E
E

=
=

sE
sêo 

-E
€a;93

E
 

E
-8.' 

E
 g - 

.o
ü ce E

g§ 
E

a=

stn i vslllE
d


